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Chiarelli querrtí 

O ex-ministro e ex-senador 
Carlos Alberto Chiarelli (PFL-
RS) disse ontem que, por coe­
rência, o Congresso deveria de-
sengavetar o relatório da CPI 
da Corrupção no governo Sar-
ney e apresentar uma resposta 
cabal à sociedade sobre suas 
conclusões. Relator da CPI, 
Chiarelli lembra que ela enqua­
drou em crime de responsabili­
dade Sarney e 
cinco ministros 
por diversas irre­
gularidades, mas 
o assunto foi ar­
quivado num 
despacho de três 
linhas do depu­
tado federal Ino­
cêncio Oliveira 
(PFL-PE), que na ocasião esta­
va presidindo interinamente a 
Câmara. 

O ex-ministro do governo 
Collor lista as denúncias que a 
CPI investigou durante dez 
meses em 1988: utilização de 
verbas não orçamentárias em 
favor de prefeituras, reajustes 
retroativos no pagamento de 
empreiteiras e prestadores de 
serviço, concessões de linhas 
navais, uso de verbas públicas 
para cobrir dívidas privadas e a 
revogação de um decreto, um 
mês após entrar em vigor, que 

Reajustes 
retroativos 

pagos a 
empreiteiras 

lesaram a União, 
segundo CPI. 

determinava o depósito de re­
cursos públicos em bancos ofi­
ciais. Somente os reajustes re­
troativos pagos às empreitei­
ras, por dois decretos de Sar­
ney, em 1987, causaram prejuí­
zos à União no valor de US$ 
700 milhões, segundo conclu­
são da CPI. O relatório, atri­
buindo crime de responsabili­
dade ao presidente e cinco mi­

nistros, foi apro­
vado por dez vo­
tos a um. 

Mas a abertu­
ra de um proces­
so de impeach-
ment, pedida 
por parlamenta­
res e entidades 
como a OAB, 

esbarrou na decisão de Inocên­
cio de arquivar o relatório com 
as conclusões da CPI. O ex-se­
nador diz que sofreu muitos 
danos pessoais e arranjou vá­
rios inimigos na função de rela­
tor. "Acho que seria muito 
bom para o País, sem nenhum 
propósito rèvanchista, que se 
apurasse a fundo a verdade so­
bre as irregularidades que fo­
ram apontadas. Elas merecem 
apreciação e julgamento para 
que não paire a dúvida perma­
nente. É uma incoerência não 
fazer isso". 
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